
HÉRCULES

O MITO DE HÉRCULES

Hércules (em grego antigo: Ἡρακλῆς, trad.: Heraklẽs), também conhecido como 

Alcides, ou Alcebíades, é um dos maiores heróis da mitologia greco-romana. Filho 

de Zeus, o soberano entre os deuses do Olimpo, e da mortal Alcmena, esposa de 

Anfitrião, rei de Tirinto. Anfitrião estava auxiliando o rei de Tebas em uma guerra e, 

na sua ausência, Zeus tomou a sua forma para consumar sua paixão por Alcmena. 

Por meio de mais esse estratagema, o grande deus grego deixava para o mundo mais 

um exemplar de sua extensa prole. Hera, deusa dedicada à família e ao matrimônio, 

e esposa de Zeus, sempre enciumada das traições do marido, decide matar a criança. 

Quando Hércules tinha oito meses de vida, a deusa manda duas serpentes para 

esmagá-lo em seu próprio berço. Hércules, no entanto, desperta e consegue esmagar 

as duas serpentes com as próprias mãos. É a primeira demonstração de sua grande 

força física, que acompanhará todos os seus feitos futuros (APOLODORO, 1921).

Anfitrião adota Hércules como seu filho e lhe dá a educação digna de um 

futuro rei: aprendeu a guiar carruagem de guerra, lutar, atirar com arco e tocar lira. 

Durante um acesso de fúria, o primeiro de vários que também o acompanhariam por 

toda a vida, matou o seu instrutor de música e foi banido para viver no campo. Ali 

permaneceu isolado até os dezoito anos, quando já alcançava mais de dois metros de 

altura e uma força descomunal. Foi quando executou seu primeiro ato de heroísmo, 

que foi caçar o Leão de Citerão, uma fera que ceifava os rebanhos do seu pai adotivo 

e dos seus aliados. Como prova de sua bravura, passou a vestir-se com a pele do 

grande animal e a usar seu escalpo como elmo. Lutou também contra inimigos do 

seu pai Anfitrião, liderando os exércitos de Tebas. Para isso, recebeu diversas armas 

diretamente dos deuses: uma espada dada por Hermes, o deus mensageiro, um arco 



e flechas dado por Apolo, deus da beleza e da caça, um peitoral dado por Hefesto, o 

deus ferreiro, e uma túnica dada por Atena, deusa da sabedoria. Ele ainda fez para si 

uma grande clava, a partir do tronco de uma árvore. A vitória veio certeira e Hércules 

tomou como primeira esposa Mégara, filha do rei Creonte de Tebas, com quem teve 

três filhos (APOLODORO, 1921).

Hera, novamente enciumada dos feitos de Hércules, atentou contra o herói, 

levando-o a um novo acesso de fúria. Nesse ato tresloucado, lançou seus três filhos 

com Mégara, e os dois filhos de seu meio-irmão, Íficles, em uma pira. Arrependido e 

envergonhado, Hércules abandonou sua terra em direção a Delfos, onde foi consultar 

o oráculo de Apolo para decidir seu destino. Apolo, por intermédio do oráculo, 

ordenou que Hércules se colocasse a serviço de Euristeu, seu inimigo, coroado rei de 

Tirinto em seu lugar. Deveria servir ao novo rei por doze anos, se dispondo a cumprir 

dez tarefas que ele lhe impusesse, sem questionamentos. Assim, Euristeu obrigou 

Hércules a cumprir tarefas dificílimas, sempre com o máximo de risco para o herói 

(APOLODORO, 1921).

A primeira tarefa foi caçar o Leão da Neméia, animal de pele dura e garras 

afiadíssimas, imune a qualquer arma tradicional. Hércules teve que matar a fera 

com as próprias mãos, estrangulando-a. A carcaça do animal causou tanto asco 

em Euristeu, que este ordenou Hércules a exibir seus feitos nos portões da cidade, 

proibindo sua entrada no palácio. A segunda tarefa foi matar a Hidra de Lerna. Esta 

fera habitava um pântano e tinha nove cabeças, e toda vez que Hércules esmagava 

uma com sua clava, outras duas cresciam em seu lugar. Hércules então ordenou 

que seu servo, Iolau, acendesse uma tocha e com ela Hércules queimava a cabeça 

esmagada, impedido que crescesse novamente. Ao saber disso, Euristeu invalidou 

essa tarefa, com o argumento de que Hércules obteve auxílio, quando deveria cumpri-

la sozinho. A terceira tarefa foi capturar a Corça de Cerineia, um animal selvagem 

magnífico, com chifres e casco de ouro, que era dedicado à deusa Ártemis, deusa da 

caça e da agricultura (APOLODORO, 1921).

A quarta tarefa foi capturar o Javali de Erimanto, uma criatura muito resistente 

que só foi capturada após um ano inteiro de perseguição. A quinta tarefa foi lavar os 

estábulos do rei Áugias em um dia. Acontece que os estábulos não eram limpos havia 

muitos anos e estavam cobertos com as fezes dos animais. Hércules então desviou 

o curso dos rios Alfeu e Peneu, deixando que as águas levassem toda a sujeira. Em 

troca, Hércules pediu uma parte dos rebanhos de Áugias como pagamento. Euristeu 

novamente recusou o cumprimento desse trabalho, argumentando que Hércules não 

poderia aceitar pagamento por cumprir suas tarefas. A sexta tarefa foi caçar as Aves 

do Lago Estínfalo. O lago ficava em uma floresta erma, onde Hércules não conseguia 

entrar. Atena então lhe deu um par de castanholas de bronze, feitas por Hefesto. 



Hércules subiu em um monte próximo e tocou as castanholas, afugentando as aves 

(APOLODORO, 1921).

A sétima tarefa foi capturar o Touro de Creta, o pai do monstro Minotauro. Como 

era um touro amaldiçoado por Poseidon, deus dos mares, Minos, rei de Creta, deu-o 

a Hércules de bom grado. Euristeu tampouco quis o animal e o libertou. A oitava 

tarefa foi capturar os cavalos de Diomedes. Diomedes era filho Ares, deus da guerra, 

e havia criado seus cavalos para comer carne humana. Hércules lutou com Diomedes 

e capturou os cavalos, que foram levados ao monte Olimpo. A nona tarefa foi tomar 

o cinto de Hipólita, rainha das amazonas. O cinto foi dado de presente por Ares, 

em reconhecimento ao vigor das amazonas em combate. Hipólita estava tentada a 

dá-lo a Hércules, porém Hera, disfarçada entre as amazonas, induziu as guerreiras 

a atacarem o herói. Sentindo-se traído, Hércules mata Hipólita e deixa a terra das 

amazonas com o cinto, que foi dado à filha de Euristeu, Admeta (APOLODORO, 1921).

A décima tarefa foi tomar o rebanho do gigante Gerião, que tinha o corpo de 

três homens, unidos pela cintura. Acredita-se que a terra de Gerião ficava em uma ilha 

no meio do Mar Mediterrâneo, entre a Europa e a África. Para marcar sua passagem 

pelo lugar, Hércules separou os dois continentes e levantou dois pilares, um de cada 

lado do mar. Assim teria surgido o Estreito de Gibraltar. Hércules cumpriu as dez 

tarefas estipuladas pelo oráculo em oito anos e um mês. No entanto, já que Euristeu 

invalidou os trabalhos da Hidra e dos estábulos de Áugias, o herói foi obrigado a 

performar mais duas tarefas. A décima primeira tarefa foi pegar as maçãs de ouro 

do Jardim das Hespérides. As maçãs foram um presente da Terra para o casamento 

de Zeus e Hera, e era guardado por um dragão de cem cabeças. Por fim, sua décima 

segunda, e última tarefa para Euristeu, foi capturar Cérbero, o monstro que guarda 

a entrada do Mundo dos Mortos. Hades, o deus soberano sobre os mortos, permitiu 

que Hércules levasse o monstro para a superfície, desde que o herói o capturasse 

sem o auxílio de suas armas. Hércules subjugou Cérbero com as próprias mãos, 

levando-o para a presença de Euristeu (APOLODORO, 1921).

Após cumprir todos os trabalhos impostos por Euristeu, Hércules decide tomar 

uma nova esposa. Vai até a Ecália, onde o rei Eurito prometeu sua filha, Iole, a quem 

derrotasse seus filhos em um concurso de arquearia. Eurito, temendo que a filha 

fosse vítima da fúria de Hércules, como Mégara, não permitiu que ela se casasse 

com o herói, mesmo este tendo vencido o concurso. Movido pela raiva, Hércules 

assassinou Eurito e os irmãos de Iole, sendo punido pelos deuses com uma grave 

doença de pele. Novamente o oráculo de Delfos impõe uma nova pena de serviço ao 

herói, devendo este permanecer na corte da rainha Ônfale por três anos. Para maior 

humilhação, Ônfale vestia-se com a túnica de Hércules, e com a pele do Leão de 

Citerão, enquanto o herói vestia-se como as criadas da rainha (APOLODORO, 1921).



Após o tempo com Ônfale, Hércules tenta viver uma nova vida, buscando 

colocar sua força e sua destreza e prol de causas mais justas. Nesse ínterim desposa 

a jovem Dejanira, que estava prometida ao deus-rio Aqueloo. Um dia, precisando 

atravessar o rio Eveno, Hércules deixa Dejanira aos cuidados do centauro Nesso, que 

fazia a travessia de pessoas pelo rio. Nesso, entretanto, tenta raptar Dejanira, que 

grita por socorro. Hércules então dispara uma flecha envenenada no centauro, que 

cai moribundo. Antes de morrer, Nesso convence Dejanira a coletar o seu sangue e 

usá-lo como afrodisíaco, caso um dia ela sinta que Hércules não a ama mais. Dejanira 

tem a oportunidade de testar a palavra do centauro e unta as túnicas de Hércules 

com o seu sangue. Ao vesti-la, o sangue do centauro começa a corroer a pele e os 

músculos do herói como ácido. Ao tentar tirar as roupas, pedaços de sua carne se 

rasgam, junto com os panos. Ao perceber que foi enganada, Dejanira se suicida com 

a espada do marido. Em agonia tremenda, Hércules põe-se em sacrifício em uma pira 

funerária. Seu suplício lhe garante a passagem para o Olimpo, para viver entre os 

deuses. Reconciliado com Hera, desposa sua filha Hebe, com quem tem dois filhos 

(APOLODORO, 1921).

Figura 1 

HÉRCULES COM PELE DE LEÃO, c. séc. I a.C. 

Bronze fundido e moldado

Rio de Janeiro: Casa Museu Eva Klabin (BR)



AS ESTATUETAS DE HÉRCULES DA COLEÇÃO EVA KLABIN

A Sala Renascença da Casa Museu Eva Klabin possui diversos exemplares da arte 

do Renascimento italiano, com obras de Donatello, Lorenzo Ghiberti e Sandro 

Botticelli. A obra desses artistas, cultores da tradição clássica, colocavam-nos como 

continuadores das artes, das ciências e da erudição que havia florescido naquele 

período, e que fora silenciada durante o Medievo. Buscavam, portanto, “reviver o 

passado glorioso e, assim, dar luz a uma nova era” (GOMBRICH, 2013, p. 168). Dentro 

dessa perspectiva, faz muito sentido que Eva Klabin dispusesse, ao lado desses 

artistas, diversos exemplares da arte antiga, especialmente peças do período greco-

romano. É dentro dessa coleção que encontramos duas estatuetas de Hércules, muito 

distintas, porém muito exemplares da arte clássica dos primeiros séculos.

A primeira estatueta (Fig. 1) mostra o herói em posição de batalha, vestido 

com as peles do Leão de Citerão. A perna esquerda pende para a frente, flexionada, 

enquanto a direita permanece rija, como se estivesse apoiando o corpo para a ação. 

Com o braço esquerdo estendido para frente, e o braço direito para trás, em ângulo 

de 90º, fica nítido que Hércules se prepara para desferir um tiro mortal com seu arco. 

O corpo nu, de musculatura muito definida e tensa, demostra o vigor para a batalha. 

A segunda estatueta (Fig. 2) também mostra Hércules em pose de extrema tensão. 

Figura 2

HÉRCULES, c. séc. XIX (cópia de modelo 

helenístico-romano, c. séc. II a.C-II d. C.)

Bronze fundido e moldado

Rio de Janeiro: Casa Museu Eva Klabin (BR)



Armado com sua clava, ele levanta o braço direito, em ângulo de 90º, pronto para 

desferir um potente golpe. O corpo todo dá sentido a esse movimento, demonstrado 

por torções de 3/4 na cabeça e no tronco, como se estivesse em movimento contínuo 

de luta, da direita para esquerda, desferindo golpes ininterruptamente. O corpo da 

figura, também musculoso e torneado, enfatizam a virilidade com que Hércules é 

retratado em suas cenas de batalha.

As duas estatuetas da CMEK apresentam concordância com a iconografia 

estabelecida para as representações de Hércules, descrevendo seus mitos a partir 

de seus símbolos particulares – com a clava e a pele de leão apresentando-se como 

os atributos mais comuns das representações hercúleas. Sendo uma divindade 

guerreira, patrono dos jogos de força e das lutas olímpicas, representações de 

Hércules tendem a descrevê-lo sempre muito robusto, de complexão firme e de 

uma massiva presença corporal (SMITH, 2005). Um magnífico exemplar dessa regra 

iconográfica é a estátua denominada comumente de Hércules Farnese (Fig. 3), assim 

chamada por ter sido propriedade do cardeal Alessandro Farnese, neto do papa Paulo 

III. Nela vemos Hércules repousando seu pesado corpo sobre suas armas, a clava 

e a pele do Leão de Citerão. Seu braço direito, voltado para suas costas, esconde 

três frutos redondos, que seriam as maçãs de ouro do Jardim das Hespérides. 

De expressão tensa, porém resoluta, parece refletir sobre seus atos e as suas 

consequências. 

Figura 3

HÉRCULES FARNESE, c. 216 d.C. 

Mármore

Nápoles: Museu Arqueológico Nacional (IT)



REPRESENTAÇÕES DE HÉRCULES NA HISTÓRIA DA ARTE

O mito de Hércules, com suas histórias de bravura e tragédia, foi tema recorrente dos 

artistas europeus. Influenciados pelo volume e pela torção expressiva dos mármores do 

período helenístico, escultores do período barroco, entre os séculos XVI e XVII, fizeram 

uso dos mitos clássicos para também experimentar sua técnica e expressão dramática. 

O flamengo radicado na Itália Giambologna (1529-1608) esculpiu seu Hércules e Nesso 

(Fg. 4) dentro desse paradigma. Na peça vemos Hércules batalhando contra Nesso de 

forma violenta. Montado sobre o centauro, o herói brande a sua clava com a mão direita, 

em direção à criatura totalmente subjugada. Com a mão esquerda, o herói expõe o torso 

do centauro para o golpe fatal. Nesso reage a tudo com expressão de extremo terror, 

inutilmente tentando afastar o herói com o que resta de suas forças. Giambologna ignora 

as narrações clássicas de Apolodoro e Hesíodo, de forma a criar uma peça de grande 

expressividade.

O espanhol Francisco de Zurbarán (1598-1664) executou uma série inteira sobre os 

doze trabalhos de Hércules, por encomenda da corte espanhola. Hércules era uma figura 

admirada pelos reis espanhóis, que interpretavam nos feitos do herói o destino manifesto 

Figura 4

GIAMBOLOGNA (1529-1608)

Hércules e Nesso, c. 1599

Mármore

Florença: Loggia dei Lanzi (IT)



da dinastia Habsburgo pelo mundo. É o caso da obra Hércules separa os montes 

Calpe e Abília (Fig. 5), que faz alusão ao mito da separação dos continentes, 

ocorrido quando Hércules capturou o rebanho do gigante Gerião. A historiografia 

espanhola do século XVI localiza o monte Calpe como o promontório de Gibraltar e 

o monte Abília situado em Ceuta. Ainda adicionaram ao mito a informação de que, 

quando Hércules instalou os dois pilares, de cada lado do mar, teria colocado uma 

placa que dizia NEC PLUS ULTRA (algo como “nada além daqui”), demarcando o 

fim do mundo conhecido. Quando os espanhóis aportaram na América, em 1492, 

e ficou comprovado que se tratava de um novo continente, o rei espanhol Carlos 

I adicionou duas colunas ao seu brasão e o mote PLUS ULTRA, afirmando que o 

mundo continuava além do mar (ÚBEDA DE LOS COBOS, 2005).

Por fim, Hércules na pira (Fig. 6), de Luca Giordano (1634-1705), descreve 

os momentos finais do trágico herói grego, antes de sucumbir nas chamas rumo 

à eternidade. Deitado sobre feixes de madeira, cobertos com a pele do Leão de 

Citerão, Hércules ordena ao seu criado, abaixo dele, que acenda a pira. Sua túnica, 

manchada de sangue, é o testemunho mais contundente do suplício, mas o punho 

cerrado e o olhar grave marcam sua resolução em morrer como o herói que viveu. 

Ao fundo, percebe-se a jovem Dejanira, mãos segurando a cabeça e olhar de 

perplexidade, ainda ignorante das consequências de seu egoísmo.

Figura 5 

FRANCISCO DE ZURBARÁN (1598-1664) 

Hércules separa os montes Calpe e Abília, 1634

Óleo sobre tela

Madri: Museu do Prado (ES)
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Figura 6

LUCA GIORDANO (1634-1705)

Hércules na pira, 1697-1700

Óleo sobre tela

Madri: Museu do Prado (ES)


